
Debate deve 
ser constante, 

E tevão  
O empresário Luiz Estevão de dústria da construção civil a di- 

Oliveira Neto, presidente do 
Grupo OK, foi um dos debate-
dores da sessão matutina de 
tem no seminário' "Os Novos 
Rumos da Economia do DF", e 

I' apresentou uma proposta con-
creta para "que este seminário 
não se encerre amanhã (hoje)", 
defendendo a criação de um gru- 

i po de trabalho formado ,  por re- 
. presentantes do comércio, da in-

dústria, das universidades, da 
agricultura e do governo do Dis-
trito Federal, capaz de manter 
permanentemente em discussão 
as questões econômicas . 'de 
Brasília e de sua regiaõ geoeco-
nômica. 

Deste grupo, estimou o em- 
, presário, deverão sair, com pra-

zo determinado, estudós e pro-
postas sobre a viabilidade de in-
vestimentos da iniciativa privada 
no Distrito Federal, "baseados 
na capacidade empreendedora e 
na eficácia na criação de empre-
gos do empresariado brasiliense, 
sem favorecimentos do gover-
no". 

Luiz Estevão lembrou eine nos 
16 anos que mora em Brasília, 
"poucas vezes tive oportunidade 
de ver tantos empresários e auto- 

' ridades do góverno reunidos pa- 
ra discutir a problemática eco- , nômica do DF", destacando a 
importância do seminário pro-
movido pela Federação do Co-
mércio. Mostrando-se bem in-
formado sobre .o desenvolvimen-
to da capital com seus proble-
mas de migrações intensas e, 
principalmente, com a queda do 
nível dé oferta de empregos, o 
empresário observou que no 
Plano Piloto, a previsão dos 
idealizadores da Brasília, era de 
se alcançar o número de 500 mil 
habitantes, apenas no ano 2000, 

, enquanto as cidades-satélites 
, nem sequer eram previstas: 

— "Não se podia contar com 
a realidade de hoje, quando ape-

,, nas 25 por cento dos habitantes 
do Distrito Federal moram no 
Plano Piloto, e 75 por cento nas 
cidades-satélites, sem falar na 
periferia da 'região 'geoeconô'mi-

: ca. Hoje Brasília produz em suas 
universidades uma elite desem-

, pregada, um. dado triste, que,in-,_ 
viabiliza a política nacional ba- 
seada em uma maior capacidade 
técnica dos brasileiros". 

Apoiando a tese de que se de-
; va criar em Brasília um parque 
industrial não poluente, que ga-
ranta o acesso da poPulação a 

' um mercado de trabalho estável, 
k Luiz Estevão observou que isto 
% foi previsto, com base na exis-
', tência de um Setor de Indústrias 
; Gráficas e um Setor de Indústria 
e Abastecimento, "que 'acaba-

: ram sendo ocupados pela ativi-
dade comercial. Em S'ua opinião 
a causa dessa deformação do 

,, piano original foi o fato de que 
"a indústria surge como conse-
qüência de mercado para seus 
produtos". Ele explicou que as 
primeiras indústrias de Brasília 
foram de pré-moldados, mobi ,  
liário, cimento, etc., que conta-
vam com o mercado ativo da 
construção civil, hoje pratica-
mente desativado, e afetando 
outros setores da economio dó, • 
DF. 

Segundo Luiz Estevão, tanto 
nas cidades-satélites como no 
Plano Piloto, existe, demanda de 
comércio pujante, que pode ser 
medido pelos índiçes de valori-
zação dos imóveis na Céilândia, 
muitas vezes mais caros que al-
guns pontos de' Plano -Piloto. 
Outro dado citado pelo' empre-
sário é de que "toda a' popula-
ção do DF caberia nos'setio auto-
móveis", fato que demonstra a 
demanda de comércio local; mas 
que o preocupa como empresá-
rio local: "Há 10 anos, dos 10 
maiores contribuintes do 1CM, 
oito eram de Brasília, enquanto 
hoje, este número caiu para 
três": 

" — lsto reflete a frustração 
do empresariado local, que en-
frenta a concorrência de empre-
sas de fora, que apesar de traze-
rem benefícios, não deixam em 
Brasília todo o seu lucro. Em 
muitos casos, esses recursos não 
permanecem aqui mais de 24 ho-
ras, e não se fazem sentir na ci-
dade, sendo exportados para ou-
tros centros". •  

Voltando ao tema da desatiVa-
ção da construção civil, Luiz Es-, 
tevão disse que esta "não é uma 
página virada em nossa histó: ,  
ria", lamentando que "infeliz- .  
mente" vários órgãos públicos 
detêm terrenos ociosos mesmo 
no Plano Piloto, há mais de 20 
anos: 

-- "Ora, se até hoje não fol • 
sentida a necessidade de cons-
truir, por que não entregar á ini-
ciativa privada. Cada terreno 
desse gera inúmeros fatores mul-
tiplicadores, principalmente em-
prego e desenvolvimento de ou-
tros setores produtivos. A 
matéria-rima da construção civil"- 
é exatamente o terreno". - 

Quanto a algumas vozes que' 
apontam como saída para a in- 

Luiz Estevão, só será possível 
"comi a atuação conjunta de go-
yen.% e empresários, como ocor-
rei' tjó PADDF". Este progra-
ma 4e plantio de grãos na área 
rural do  DF, vem se desenvol-
venda com pleno sucesso, pas-
sando de um empreendimento 
há seis anos, para mais de 20 ho-
je, na produção de soja, arroz e 
trigo, com resultados melhores 
que em muitas regiões tradicio-
nais neste tipo de plantio. 

O desenvolvimento da agricul-
tura e da agroindústria, não po-
deria ficar restrito às terras do 
DF, inas sim estender-se para a 
região geoeconômíca, 'o qtíe, re-
eonhece .Luiz.Esteyão, depende-
ria de um trabalho junto aos go-
vernos de Minas, e Goiás e Mato 
Grosso, "que não seria fácil 
mesmo politicamente para o go-
verno do DF coordená-lo", mas 
que deve ser buscado, estimou 
ele.. 
POLARIZAÇÃO 

O professor Lucídio Guima-
rães Albuquerque, da Universi-
dade de Brasília, foi o -segundo 
debatedor do seminário "Os 
Novos Rumos da Econoimia -  dõ 
DF", sob o tema "Problemática 
da 4tonomia do DF". Ele mani-
festou sua geoeconômica, repre-
senta o resultado de "um pólo 
econômico muito forte, atuando 
sobre um campo econômico 
muito fraco". 

Para o professor Lucídiõ Gui-
marães a concentração econômi-
ca forte em Brasília, agrava a si-
tuação de sua área de influência, 

.'pela ',própria Organização eco-
- nômica local, descprnpassada 
COM relação ,O suas necessida-
des". Ele, explicou que Brasília 
concentra em núcleos urbanos, 
96 por cento da• população do 
DF, e apenas 4 por cento na zo-
na' rural: isto significa que 96 
por cento da população do ,DF 
ocupa apenas 6 por cento da 
área. 

Este rompimento do 
'equilíbrio população/economia, 
ocorre também nos demais seto-
res, configurando toda a proble-
mática de Brasília, segundo o 
professor, com base no fluxo de 
renda para as atividades produ-
tivas: 

— "Hoje os fluxos de renda 
apresentam 85 por cento direcio-
nado para o setor ,  tercíário, 11 
Por cento para o secundário, e 
apenas 4 por cento para o setor 
agrário, um visível dése-
quilibrio, que gera pressões so: 
ciais nos diversos segmentos". 

Lucídio Guimarães defende a 
despolarização, a descentraliza-
ção econômica, que gera a con-
centração de população e 'de 
problemas, na medida em que o 
impasse venha a truncar o desen-
volvimento da cidade. No Distri-
to Federal o professor destaca 
três fatores que intervêm no pro-
cesso produtivo: ociosidade da 
terra, força de trabalho e capi-
tal. Citando os exemplos da 
PADDF e de Vargem Bonita, 
onde se conseguiu a realização, 
do desenvolvimento organizado, 
Lucídio Guimarães acredita que 

..uma vez proposta a despolariza-
ção, "partiríamos para a subpo-
larização regional, já que 
Brasília hoje em dia influi até na 
Amazônia". A subpolarização :  
no entender do professor, pode• 
rá deflagrar um processo de de• 
senvolvimento consistente nc 
Piallálto Central, com a integra. 

urbanorural- compatíve 
com os recursos disponíveis e 
ociosos que hoje ainda existem. 

versificação de suas atividades, 
o empresário acha que a vertica-
lização ainda pode ser, possível 
mas, em outros campos, a falta 
de tradição e conhecimento não 
indicam viabilidade. 

Para apoiar sua tese de cria-
ção de um parque industrial no 
Distrito Federal, Luiz Estevão 
lembrou que 99,3 010 dos produ-
tos vendidos em nosso comércio 
são importados de outros cen-
tros, sendo que 83% poderiam 
ser produzidos aqui, sem polui-
ção. Comentando estudos já 
realizados sobre a viabilidade de 
implantação de indústrias de 
roupas e calçados, o empresário 
disse considerar "interessante", 
mas ressaltou que a proximidade 
com outros centros produtivos, 
onde os investimentos já foram 
amortizados pelas empresas, 
tornaria difícil a competitivida-
de de nossos produtos. Para 
ilustrar ele citou o fato ocorrido 
em Minas Gerais, onde apesar 
dos grandes incentivos fiscais e 
creditícios para instalação de um 
parque industrial' não deu certo, 
"e hoje a região é conhecida co-
mo çemitério da indústria pesa-
da". 

Segundo o presidente do Gru-
po OK, com a redução do ritmo 
de crescimento industrial no 
pais, a industrialização de 
Brásília deve partir de áreas on-
de o parque industrial do Brasil 
ainda está começando, como na 
informática e microeletrônica. 
Tudo, isso,  no entanto, indicou 


